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PERIÓDICO BI-SEMANAL

PBOPRIEDADE E DIRECÇÃO DE J. CEPÍ
ASSIGNATUEAS - ANNO ISjOOO, SEMESTRE 7$000

REDACÇAO E ESCRIPTORIÔ, BÜA NOVA DO OUVIDOR, 8
lYuniero avulso, ÍOO reis, atrazatlo HOO

TELEGRAMMAS
Rua do Ouvidor, 19.

Rua Sete, IP,

> fttíin. parto do um voiiftromc
nr|i-.nl-,adu,iiiii<Hi r^lto um Do.

H'«nuo tiiilia ffl/[io,<'.v|iiilsüti.
cio Oon(,-H'»»o Multa iionUru o liprolimo do oKlndcio,

Rua do Senhor dos Passos, 19.

Casa Fertin, [p.
Um tt ii.l oi to paunto, tendo tlosu-

parindo iiiiiia briga, levou um pon-ta-pó nos O(fllurlntio-). lroi rucollU-
HO ao liuspital da Mlüei-loorclin,

RedacçÂodo «Engrossa, u |p.
O «poquono. e-it.i sofirondo do du-

ros de bui-rlga. Cm roíluutur o*.
rropou-lbu a polultia no umblco.

fgiâ i>@iif j|&

^R/E!3íied:iOS
TORNEIO DE ABRIL

Para os vencedores da NOSSA ADVINHA
Ao primeiro— Um lindo «Porta ovos» com

bandeja e colheres de tino metal.
Ao segundo— Uma rica «Phosphoreira».

Para o vencedor do nOTTE A CONCURSO
Uma magnífica thesoura e um punhal;úteis ubjectos para escriptoriô.

Para o vencedor do CONCURSO DE '
RESPOSTAS

Um soberbo «Porta-escovas** lindo objecto
, ) para-la,vatnrio.

, ''Essea miraos acham-se expostos cm nosso
escriptoriô.

BTIU^A.TXET,Á.a
P'ra um baile Democrático,

Olímpico, mexido, ultra-gamnlatico,
., ^.De dissolvencias gothicas repleto,"Eu convidei um dia essa menina,

Dona do meu alTecto.
Ellá que é fina
NRo se deixou rogar,

Apesar das minhas algibeiras magras
Andarem a passar
Necessidades agras...

E foi mettida em rica fantasia
De bella seda azul
— Costumes lado «ul —

Mas eu.., metti-rac.'., — horrível ironia,
Que n'esta vida/sempre m^cavardasl*',
— Eu fui meUldo,..mas...em calças pardas .,

*i '/:.' kí,j Dr. Selw.

PORTAÍÍIA.
PfBTBOI.nO.i-P/^Iâoto. .
O Bntliut tu o t riu do umbigo torcido. Ja o Jtin

y»i noticiou tal morte «m sen numoro I8U. Es-
paramos rer terminada a anciadade com a Hahida
d'0 Rr-gn. Muita gente nom certa*» dará a vida
por elle. (Salvo dela).

Pino* Saia.—Nao nm chegaram a*, mio* oitrabalhos da que trata sua carta de 8. Os queestão em nono poder serio publicados opportu-
riam ente.

Aqui 6 como cana, de barbeiro. Ttmw rnuitoiIrH^ilhoi que herilu pulilkadoi pela ordem do
ch*g*d». ,

Monarchistas de Friburgò
Sentido ! Vai começar o combate I ! !

Homero I Boticào I Armas ! !
Eis finalmente os três cheíes da revolta Friburguense. Com que gurbo elles mar-

cham em busca do triumpho !
O- Tiueutc rompe a marcha com o tropheo de honra, equipado c armado em pé de

guerra, parecendo mais uma fortaleza transv a aliaria !
Com a baioneta, jura fazer um chorrasco da Republica Brasileira e reduzir a pastellü-j

o valente c destimido Campos Salles.
0 segundo caminha na recta-guarda, cavalgando uni formoso corcel de piassába,

equilibrando, na torre dos piolhos, a genial çoròa, lemma sagrado dos tempos idos. Etnpu-
nha um boticào com todas as forças de um batalhador. Como um Annibal. tencioua transpor
o túnel de Porto das Caixas, tomar de assalto S. Gonçalo, invadir Nictheroy e depois er-
guer seu quartel general nu iiha da Sapucaia , ,Oh ! torna-se necesssario que a monarchia tenha também um proto-martyr.

A Republica j a teve um Xavier, homem quo arrancava dentes, hoje decantado cm
prosa e verso, oecupando lugar saliente nas paginas da historia, ' %

Agora apparece um outro guerreiro que também arranca dentes ! Apparcce tun
Manduca Valcntlm que está disposto a derramar seu sangue em busca de ura ideal.

E'justo, pois, que a posteridade lhe abra as portas a que elle fique conhecidu, depois
da volta do imperio, por ValeuÜm — O Sacca-Moelas. Então o imperador fani grande
marcha de Flam-b-a-n-x com vela da sebo e mandara erguer, era homenagem ao rival
de Tiradentes, uma estatua de sabão no cemitério de Nova Friburgo.

Batalhão! Apresentar vassouras !
Em terceiro lugar caminha, cheiode coragem, o Chico Thomazjloyando a coudeco-

ração na ponta do páu. Completamente enthusiasmado pelos heróicos leitos de Mousinho
de Albuquerque, o Chiquinho pensa que o Brazil é a terra do Cmigimiiana e caminha no
passo do jocotõ disposto a disparar um tiro de vassoura na primeira oceasiâo. .v.íifíSS

Oh t que trindade de primeira ordem ! Que magnífica trindade --.,
Desta voz é que o Braril não escapa e levará uma derrota enorme.
O Friburgutnst vai ser o Diário Oficial do imperio e publicará emsua6columnas'o

decreto mandando ampastelar o Rio Ni.
Nós, porém, temos aqui umas castanhas do Pará, perfeitamente engulivois e

chupatlvas. cuja e th ca cia é attestada pelos nevroticos e lymphaticos. *
O nosso presado collega. entretanto, acha que o subdelegado lei mal em ler o

Rio .Vá. Nao sei porque. Querem ver que o colíega corou de vergonha, enrubesceu e
desmaiou de roxuras ? Pobre Diana I Nunca julgamos o Fribtirgüense pudlca donzella. e
tão dedicado ao templo de Vesta. Em todo o caso aconselhamos ao povo Friburguensc
que encerre semelhante virgtm em uma redoma de vidro !

Disparar vassoura*)-! Fogo I Pum Arm*WQihSAatAUEHTO. 

ABYSMO !.

Oh t que sublime posição !
Até parece abacaxi í...
Ai 1 se eu pudesse ser siry
Logo arranjava habitação !...

Aquellas fónnaü delicadas. .
Nossa senhora I que perigo'¦ ...
Ui I que picadas pelo umbigo.
Ui 1 pelo umbigo... que picadas !

iÊÊkfÈ&msâá

Ai ! se eu pudes>-e »er a lua...
^'cu -V.Chnspim ! que tentação!
Projcdístia o meu clarão <

N'aqu*ffl?penia grossa, nua '...

Visto só ter azar aos molhos,
Uma esperança emtiin me resta :

Passar de longe, olhar, coos olhos. ,
Depois ficar lambendo a testa !,..

Jou Ouka.

4-. 
'

j. Esta secção nào é per-
^fP manente : ella apparecerá
fl^gg^—-"""^~~jquando for preciso e des-
BMr^ apparecerá... logo que os
|Mf*W* Jdiabos a levem I^s™»-**ir ***» Se tem espirito ou não,
que o diga o primeiro critico do mun-
do. que é aquelle terrível cabeçudo quecomeu oj'cn ao Andrade e agora deixa-o de
beiços arrebentados e não faz como o outro
do Trovador.

JUr
Du Jornal do Co.rmerii.-
'•Nbvv-York. 14. - <¦' AVííj York Herald,

cm sua edicção de hoje, dús queoü Estados
Unidos não reconhecem a líespanha dirnitu
de posse das ilhas Sibuto a Cagayansulu.

Está errado. A ilha teve esse nome antes
de ser descoberta. Depois passou a cha-
mar-se Cagaylambe ; postoriorraente cha-

ois

raou se Csgayi
não falha a
gaynelle I

%¦'

Vinte annos apenas. Diante de si um fu-
turo esplendido.. .Tudo desprezou para viver
nos braços de Armando.., Elle,,. vinte e
um apenas... Bohemio de força, sem vintém ¦
no bolso... Tudo isso servio para mais de-'
pressa abrir os braços à Clotilde...

Ella era ciumenta ; elle não I
Elle aceitava-a como se pode aceitar mna

mulher a quem não se dá nem chtlpa.,,
<*-r*^la,.^^<auUfffl»^Tí4}a*4^ryaadlgum quan-do... tinha.

E julgavam-se felizes ambos! Que ingenui-
Sesnado comm.uii- dada ¦ Qiie çyaiamo I

 '* Jrlontem, a noite, encontrei-os no jardimdo Apollo.
Sentei-me bem pertinho do casal antego- •

zando as delicias de um amar igual ao delles. ;Ignorava a vida dos dousl?,..
Algumas palavras chegaram aos meus ou-.

vidos. Era Clotilde quem falava:" . %— Armando, peço-te que dês um passeio ¦¦¦-"'" :—"— --'• ' tarde. O Com-

«Barcellona,
cação hontem recebida, sabe^c que *foÍ ím-
posta uma quarentena ao paquete Montevi-
dco. que por esse facto não pôde entrar.

Ora essa ! O paquete não pôde foi sahir
sem purgar,.. a quarentena.

E demais, ainda é um mysterio para muita
gente a historia dos paquete**- em Barcellona.
Ha multo commandante que se jacta de en . .
trada lâ com 0 seu paquete, mas não adduz | pelo jardim e voltes
provas do asserto. De modo que o que está ; -nendador já chegou
provada até hoje c que o paquete sahc de
Barcellona ; e que, se sahc. é porque en-
trou...

Da Gaveta de .\'óli(.ias :
«Escapei 1 Este escapei está de um espirito

que cá em casa até os tinteiros abriram as
boceas... n'upi gargalhar feron !

Vé-se que andou alli o dedo do homem das
polainas tal é a falta de grammatica que se
nota em toda aquella lenga.-lej.iga sem pés
nem cabeça I

O" poeta não concluio a epigraphe,
nem o primeiro verso, que devia ser assim
emendado :

"Escapei... dando mil graças I

Do Engrtss» ; O monólogo do martyr deve
ser authontico,

Se não, leiam este pedacinho de ouro :
«Não me responde mais ninguém, nin-

guem, ainguera 1» ,
Pelo amor de Deus : vejam, vejam, vejam

se responde alguém, alguém, alguém ?
Senão o homem fica, fica, fica, burro, bur-

ro, burro 1

1 ir*-
Do Baluarte:
«Ao que ouvimos, parece estar sendo tra-

tada eslava doente, coitada l) a. passagem... [ak!
vallia-nos isso t) da limpeza publica ah I dia-
bo 1 Então elle vai viajar í) à antiga empreza
do lixo...»

•Palavra que não percebemos a coisa! A
passagem está tratada; a empreza vai por-
tanto embarcar... Mas o que vem a limpeza
publica no meio de tudo isto ?

Será para offerccer uma grammatica a cada
redactor do Baluaríeí

Se fòr isso, parabéns aos bicheiros que lcem
o Baluarte.

ZL dos Anzóis.

.In leram o .lÍFiianneíi 3'Arafroj de 1DW?
Aljui da muita variedade de leitura tru nvva

moiioíoyn» dos mus conhecidos e que mala anc-
f**wi teto alcançado.

A 1S000 cada exemplai* no -ftaripturio á'0 Rio
.Vú, pedido, pelo uorroiu u 1ÍJ00. ,

Demoras muito ?
Não sei. Talvez tenha de sahir com elle. '.. -:,
E eu . "'«.'
Irás depois das duas horas, sim? , ISjÉlfExijo a pontualidade! '' ':"tâ&
Nunca faltei ao queprometto. Vae. Ti

E si elle não quizer sahir S;
Farei com que se vá !
Acho diíficil! Tu me disseste que elle ,-costuma levar tanto tempo !... -àg
Olha. se estiver a janella fechada pode* ;'

rws entrar. Senão, não. Comprehendes .'¦
E eu, filha? Hei de dormir ao relento f mUma noite só... ;v:vi
Não. Se não poderes, dize! Hei de , .r;-'

arranjar com quem dormir ' '"'-.%
Alguma mulher ? :'?;
Tola I Tu bem sabes que não faço quês-* g@tão de sexo 'jfiÉÍ

E... cllefsabio com a cara mais deslavadáí^'-
que o diabo creou.ll...

m
&..£' este atltulorJ-tumanoTi

dt cerveio.lojisarilno n
iafttlgrÍT-na Sr.Geefg !.„.„
proprietários da Cervejaria T^, „ ,

^g A Julgar pela granda pròoura quíS_ ss*r, tem havido dessa marca de cerveja:'e mais o facto de ser ella 'fabricada com s água «U .
TLJuca na antiga Cervejaria Bahylonia, hoje da mEU
propriedade deJSr. Georg Masckec, qoui aa podéPI?'; ¦
garantir que.aWerveJa Ypirsnge, sert a preferida.'a^ívA nossa ppinlio, como amantes da boa Mrt«Ja,"*1ÍB;;íísõ se ri emiUida as- algum dia pudermos provar 3Huma dúzia de gariraiW. í"'**'í '^lÁ

Quem sabe ac alguém nto se I cm lira ri dn.Taier ÍSi,^'í'f Jr '

Gustavo. Santiago
De dar mil tratos á bola .'' *":.' ;; -
A moléstia contrahio, '-';-,-
Mas afinal suecumbio >-,>¦ ' ,;.
AJogadi na cartola I . , • -* .j .•"¦'..,,

Cadavca M6b., .

.. ks^iOL, .i-aBBKáSifeíi

.... Lütioao. ;:.
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coitados.
Nào tentam vir-iue roubi
Pois ficavam arranjados
Se pudessem cá entrar 

'

Us outros riem... motcjam,,
Mas,,, por fim. . iodos rorti
l Im homem que tem de sen I
No mais não me dão defgosi.
Files vh em a seu gosto,
Eu cá vou vivendo ao meu...

Faustino Xavibr pk No

O avarento
Dinheirinho abençoado....
Duzentos contos... aqui.,,..
Homem tão aíoilmiado, ^
Como eu sou, inda não vi .
Dizem que sou usurario ?
Mentem!... quem é perdulário
Gasta o que tem. e vem ca...
Oiíerece-me um grande juro.
E eu. então, nào sou tão duro

Que não diga: «tome lá 1»

Esmolas... nem se pergunta...
N&o mesahcunia da mào!

¦ Pois dar a geme o n.n.e junta...' 
POT-Êe a pedir !... isso nao !

E'mesmo nm grande neccado!
Fui d'esta modo educado
Por meus pães e meus avós :

Caridade 1... Nada... nada...
Nào que ella. bem ordenada,
Principia cá por nós !...

Todos podem ter dinheiro:
Mas é mister p'ra o juntar.
Olho vivo, pó ligeiro.
Ganhar sempre, e não gastar .

Eu tenho-o, porque assim faço...
Demais nunca dei um passo
De graça, por fazer bem...
Agora, si a cousa rende
Sou inompto, mas-já se entendo

Náo quero o suor de ninguém !

E respeito a economia ! —

Inda ninguém me venceu;
Gasto seis vinténs por dia...
Ocaldinho... faço-o eu...
Ao almoço, uma sardinha.
Combróa, e bem assadinha,
E' mesmo de consolar !...
A reia... isso bagatella...
Sempre nesce uma lijella
Do caldiuho do jantar.

Roupinha... tenho pó esta,
h_ dou graças ao Senher. .
Si eu uào entro rfuma festa!...
Se o theatro me causa horror .
Sceuiuleo uni baila um inferno.
— O qut. eu qneio é, pelo inverno.
Andar qaentinho... i^so sim ....
Commigo nào sou poupado !. . ,
Para andar agasalhado
Dou tudo... eu cã sou assim !

Hontem, com esta casaca.
Tendo um frio de matar,
Até rasguei uma sacra,
Para us costas lhe forrar !
Rasguei-a e não tive pena!
A perca-B&o foi pequena,..-
Mas. cmborii... fiquei bem,
E fugi dos comedores,, .
Alfaiates !.. . mercadores I
Consciência.. . nem um a tem .

E vamos assim vivendo,
Ninguém sabe o que será.
Fu ando sempre tremendo
i.o'as voltas que o mundo dá.
Dizem que sou avarento!
Mas,' se eu vivo a meu contento
Oue importa o que o povo diz ;
Ti' bem tolo quem mo chama.
Ora.vcj.rn se essa fama
Nãri me faz viver feliz :

Dos que pedem por olhei",
Nem um só me vem pedir!
Actor que faz beneficio
\'âo se lembra de cá vir !
Esses crandes da <:i<lade,

i ):¦ homens He raridade —

Oue i.izeiu ^riindcs acçóes,
Nenhum dVhes me procura (

Nem me vem limpar tostões!

As gazetas, tenho-as lido
Quando aqui m'as vem trazer;
,'tssignal-as, a pedido !
Nada ... nada... não sei lér..
Assim poupa-se'o dinheiro,
E quando haja al^um brejeiro
Que lá me queira zurzir.
Não me fa/. suar a testa !...
Como não pago p'ra festa.
Leio tudo,.. c fico a rir !

Prêmio 20S000
Recebemos até o dia 3o do corrente

qualquer trabalho em prosa ou verso

que será submettido ao 2" concurso e
rigorosamente julgado afim de obter o

prêmio.

O confessar

ESMENTINDO a sublime a.i-
steridade do templo, o rubi-
cundo padre, rabicuudo e
senil, acocorado n'um canto

da sacristia, sorrindo e perdoando em
nome de Deus, confessava as penitentes,
cortado pela volúpia qtie fazia vir a febre às
suas gordurosas faces, velhas c de uma pia-
cidez manifesta pelas rugas que, iniiuineras,
moravam n'ellas; faces onde já ardera, em
tempos que fugiram, o fogo do sensualismo
refinado e bestial. :

Setenta annos e perdido ; no entanto — 
| <

confessor de meninas.—não era raro ficar . <
com os olhos brilhantes e os beiços grossos, I *
humidos c momentaneamente vermelhos ; 

' 
<

durava pouco esse esforço da matéria, gasta <
e aem rijeza, pois sangue n'élla não havia. '

j e se corava, era queimado pelo fogo dn ,
i ciime. | '

! Chegada a sua vez, uma menina meiga e J' 
triste ajoelhou-se-lhe aos pés e, meiga r. tre- 

j ,
! mula, confeasava-.llie os peccaditos de vir- ¦
i gem, peccados a que nós chamaríamos vir- ¦ '

! tudes : concessão de olhares, sorrisos pas- I ,
t sageiros... ' •

Sem prenuncios, o coração do cura ba- , J
nhou-fc no fogo que o animara, ha» ia annos. ' ,

' c a carne que pi dormia, sem tentações e j 
¦

arrepios, despedindo talvez os últimos Iam- '

pejos de um lioinciu, acordou súbita c vio- !
lentamente.

De precoce belleza era ella. O rosto pos-
suia os liaçtis doces c voluptuosos da mu- , ,
lhcr dos trópicos e n'elte brilhavam olhos
tentadores, comu só os possue a mulher que
sente a tepide^ do nosso clima. O corpo,run-
bára v- contornos a própria Maria, atenta-
doía do velho José dos seus olhos negios, ¦

; buliçosos ingenuamente, desfiavam diaman-
. tes de lagrimas, pranto de virgem, confiante

e forte na virtude. .
Chorando, os seios arfando, desejosos de I

liberdade c possuind) uma carne morna e ;
morena, ajoelhada nos pés do padre, a pobre
creança era serpente...

1'obre velho !
Nunca cwnfessára mulher tão bella. Lem j

braviL-se, embora um turbilhão de idóas ;
, ameaçasse estalar-lhe o cérebro, que,havia ,

muitos annos já. lançara a absolvição a uma
mulher tentadora : Judith, a mulher do seu !

> sachristão.
Fora a sua amante c gounra-a bastante.
Agora, tinha aos pés uma virgem, e teu-

tando fazi.r uma comparação entro ambas,
foi sorprchendido pela passagem de Judith. ]
que ia confessar-se ao ajudante do cura,mor-
tildo de inveja, porque, escondido num
biombo, era obrigado a conhecer os segre-
dos de todas as velhas...

A comparação rápida entre aquella mulher
velha e uma virgem aos quinze annos, pre-
dispoz oinsiinclo satânico do padre cm fa-
vortla creança e frêmitos, longos e frios, cor-
riam-lhe a capinha, provocamlo-lhc um tre-
mor como ;-<.- elle estivesse açoitado por uma
saraivada, no pólo.

Cum a voz presa cxhortava à virgem :
Diga-me; algum dia, concedeu beijos?

perguntou-lhe. lambendo os beiços, como se
oí tiveise sentindo e olhando de soslaio para
os carminados lábios da moça, lábios que
eram porta de uma bocea exhalantc de per.
fume r. calor.

—Um só. meu padre, e esse foi ao primo
Alfredo. Veio visitai me c pc-diu-me'que.
atravéz das grades, lhe beijasse. Accedi
porque elle fez-me sempre as vontades.

fez mal, beijos de virgem s3o exclusi-
vãmente do Senhor.

Mas o primo pediu tanto .. disse-lhe
toda ruhorisada; mostre-me a penitencia
para remir u minha falta, pediu a menina.

—E' dar um beijo no Senhor, intimou-lhe
o padre, olhando lascivamcnte para o alvo

pescoço da. menina e onde, sob/e a se tine a
cpidcrnic, brincavam os atineis dos negros
cabellos da penitente, abundantes e tentado-
res... , „ .

—E esse beito como darei ? Scra. "-orno
faço quando oS mando para mamai, nas azas
do venio ?

- Não, minha filha, será assim... assim...
c. curvando-se, o padre furtou dos lábios
da moça um beijo; uma abelha, roubando o
mel das flores, nào empregaria tanta pres-
teza' , - , j

Mas isso foi o ultimo lampejo da vida do
cura; enebriado por aquelle beijo, varrido

pelo gelo que sentia na espinha, tremulo de
dor, rolou da cadeira e cahiu, morrendo so-
bre o corpo da me .ina. coapindo-lhe o rosto,
n'uma anciã de bruto, virando e revirando os
olhos.

A abelha quando niiocncontra mel nas lio-
res e sim o veneno subtil, torce-se de raiva
c morre.

Horas depois.o incenso de cem thuribulos,
subia aos ares de envolto com ¦* cântico das

jienitentes que oravam Feio velho cura. E
o seu cadáver, na sacristia. rodeado de to-
cheiros, possuía ainda a lljesa, da morte
luxuriosa.

Cousa extranha. Uma mosca, pousada na
luzente careca doradaver, parecia, movendo
com o ferrãosinho. querer ainda acordar no

j cura os antigos Insti netos sensuaes...
Buliçosa e tola: eslá morta aquella carne

que ia servir de repastu aos vermes..,
Bacharel.

J (Do Concurso Mensal),

????????•??'^???•^??????????*
? Primorosa colleoção 1

ROMANCES
* 1*000 CADA LM

8 TRAVESSA DO OUVIDOR 8
tX."òjai

rfiiiiiorudu nem ventura.
As mulheres, n jogo e o vinho
Ah meninas da ugun furtada.
A» duas iruiüs.
feitra de Rutli.
O ponta e o rainh».
Vingança ue mulher.
Um marido perdido.
A culpa dos patM-
llegimi.
Anuir no" de um lailn.
<) hurro dewr. "daninho.
D lilhn de uiinlia mulher.
Amores du Nurefao,
Mriuiifto de Aluiiuea.
l*s farrapos.
ll p&(iit !joj-rn.
Um homem atribulado.
Criada Impagável

0 HOMEM DOS TRÊS CILÇOES
,-oluuiUB, roíiiam-e de Paul» Kock n 23.

A Vingança de um Sapateiro
imnnce de topo, o maior Bticeesío ;
imbliuado no n-da pí d' O Iti-i Xà

i„n,u *>jkiiiÍ30UU.1 volur

i Almanack Theatral para 1900
Ccmtenilo -etrtjtoB dos prlncipaea artistas, e

O "IVCoxi.olog-os

4> ilfix mais popularna e quH mai.H
•*¦ sucwrisn lúin nluaiifado em nusüos thfiilrna.

-.a 1SOOO —

Acabam .!<¦ sahir do -írélo os wguinlea
TOiimncea.*J AS 

RIMAS DE OUTJt'ORA
A Iwl E 3ST I JST A LISA.

•> " O BIGODE *
í Ü vulomés  -Ü000 «?
? Os pedidos pol» correio devem neompa- T
J nliur, além da fmiiortaiiula do livro, maia 4
«. sjyu iiara cado volume. Cartas a F. Guerra. *>*.«««.«•••«a.*»»*»***»»*»»*»*»

Cara d*è burro em caitolame fino
E grande balandrau 1

E como o Coelho agora é 
'acobíno,

Mas rancoroso e mau,
Se acuso desconfia

Que somos monarchistas, maragatos,Ou 
cousa que isto valha,

Tem coragem de uin dia
Zimbrnr-noa os rompões dostaes snpalos

Quatro 1 Com que emporcalha

Quem com razão lhe chega a roupa ao pello
E mil verdades diz I

Aquelle Coelho 6 como o tal Camello :
Tem coisa... no nariz 1

Este destino tem cada capricho
Levado de mil diabos !
Se eu jogasse no blch'.>,

Como faz o meu primo Zò dos Nabos,
Um rapagão venuelh >,

Que iá não possue braços nemcabello,
Acompanhava u Coelho,

Até. sahir ao menos... o Camello !
Mas como tambcin foi

O Coelho decantado e demagogo,
Ouem mais jog..uiio IJoi.

Parece-me que o Doi náo é mau jogo...
Cnmtudo. se o leitor quizer jogar.

— Palpite pnla certa:
! Aquelle do Cornai não tarda a dar...

Uma fallcncia aberta 1

Nào sei se cá por casa a tal doutrina
Do nosso Coelho Papa,

Ouc poz a Prefeitura jacobina,
Para ventura nossa, passa, escapa;

Porque, sejamos trancos:
Ou sejam natos ou nao sejam natos,

Aqui são todos- brancos,

( Não da barriga, como certos ratos...)
Mas mio lallemos mais em carne fresca:

O Coelho está defunto.
Tal como o de memória jogralesca,

- Lampreia... ein caldo de unto!

Semana de peixada... Que arrella !
Sardinha, camarão ou carapau,
Inda tolero um dia;

Mas a semana inteira a bacalhau?!
Por mim eu imaginou teu marlyrio,

Meu caro bom leitor,

Que és pássaro bistiau...
Olha que estive quasi n'um delírio

Por causa do estupor
Do cheiro a bacalhau !

N'u.in londd& Saúde uma velhota,
Tvpo de bacurau.

De rosto empipocado e mui comprido
E olhar de veterana... de má nota,

Fedia a bacalhau,,.
Que bacalhau ardido l

Uma pequena de requebros cheia
- Pedaço menos mau,

Bem junto a mini sentada, volia e meia-..
Cheirava a bacalhau !

Supplicio assim,—valha-nos isso a-> menos,—
Só dura uma semana
Que um século parece.

Tão grandes são taes dias tão pequenos !
Muita devota Inda comeu banana,
Mas outras não acharam quem IVa desse !

Parece-me um castigo!
Alli na rua Sete, os açougueiros.
Onde eu batia a boin bater, muílo t

Cerravam-me opostigo !
E apenas atravéz dos reposlciroa

Deixavam ver... O gancho .
Mas carne, nem pitada !
Etn cada açougue o cequifc

Da alcatraou ch£ de dentro arnortalhada
E só ! Nem para um bife !

Sexta feira sobe á scena no lUcreio
Dezouro Encantado », hetta mágica do Bru-
no Nunes. ü',sperainus que o publico se de-
icncante e que vá ao theulro.

A. S.

O CONTO DO VIGÁRIO

O conhecido industrial, phar-
muceutic. Ernesto de Souz.i,
não contente com o* grande tia-
balhoque tem com as suas C-ottas"" 

u_.sas e oseu poderoso Rhuin
Cicosotado, aproveita as horas

a na litieratura. E' assim
terminou um bello vattdevdle

<èm 3 actos com o titulu acima,
~z-— 

cuja musica, inspirada e bem
feita, é da Ia via da nossa distineta patrícia,
maestrina Francisca Gonzaga. Vae enirar
cin ensaios e dizem que ha acenas de provo-
caro iíwo a um frade de pedra. Cá «spera-
mus o nosso cartão de ingresso.

idio.

* i E para completar esto flagicio,

X : Dizem que vai entrar na crise aguda
O alimento vermelho.

Jl Porque © Transvaal faz delle desperdício

A E para o bolso o Matadouro muda
D'aqui a pouco o Coelho 1

Raul Picanço

SEXTARIO
Não vejo ha muito tempo uma semana' 

Tão piiia, táo sem geito !
('lliein que a gente se tomar a peito

Esta duri empreitada
De abnegação possuída, alma, spartana,
— Não exaggcro cousa alguma, - nada:

Arrisca-se a ficar
Como anda muita, gente
Sem mesmo o suspeitar,

Com cara de... nina cousa que ha, pendente 1
E' publico e notório

Que nestes dias fúnebres, de luto,
|Je luto obrigatório,

Pica-se até como o Malvino,—bruto,

i —
?

FOLHETIM•® mi€#
tBOBiacE de es roo™ rir.» oeste hoi-le)
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Armando Sacramento

CAPlIAT.t ' I

Mas o Fipieredo cia finalista. Sc o

destino lhe reservasse um lujjar na <-ran-

de irmandade de S. Cornelio, poderia

precaver-se contra tudo. poderia trancar

sua mulher n'um ciistcllode ferro.

Ella acharia o meio de irahil-o. O des-

tino é forte como o ferro, impassível

como uma estatua, trio como o ^elo.
Entretanto,em quanto o Ref-o esta nos

braços da Luizinh». n Figuercdn, que
não' é molh' num nada. convence a

mulher do amipo e, ^...n toda a sem cen-

inonis. ataca a praça.
— K porque não linde ser no meu

quarto 1

No seu quarto 
'. Deus me livre !

Porqueí
E sua mulher '

Minlia mulher nilo está lã. Disse-
me honieni que aproveitava a minha
ausência de dous .lias para visitar unia
amiga intima.

Pôde voltar e. ..
Não voltará, tenho certeza. A

amiga de minha mulher e a viuva Maia
c mora na Típica. Além de tudo o rc-
loj-io da Torre de S. Francisco acaba d,-
dar duas horas.. .

Tem razão.
Vamos, No meu quarto estaremos

mais á vontade. A essa hora minha
mulher, que é uma santa,dorme um som-
no tranquillo e puro. Ah ! que se ella
soubesse dessa maroteira...

Dez minulos depois Kitinha através-
sava o comedor, en.'olta no seu camisu-
lão de seda azul lendo á frente o !-i-

gueredo que, por cousa das duvidas,
apalpava as paredes e dizia :

Siga-mc direito. Eu conheço o
caminho, nada tem a temer.

Durante o pequeno trajecto que fez o
Eipucredo do quarto de Rttinnaao seu

qtluito, loi tirandotudo quanto era rou-

, Joa, de sorte que, ao peneirar no seu apri'

¦ >

i

^fc ',. ¦¦'.  ¦ -~- ^IIB

sento particular, já se achava cm fraldas
de camisa.

Mal abrio a porta murmurou tremulo,
ufiegantc ¦ ¦

Meu amor. minha Ritinha querida,
I quanto te atuo ! ..
I E, como um doido, o Figueredo se-

pirou nos braços o delicado corpo da

I mulher dn seu compadre e atiroU-a

| sobre a cama.
| Quando o badameco trepava para o

j throno do prazer, sentio que unia mui-
1 tidão de corpos alli se achava.
i — Quem está ahi ? perguntou o patife

dando um salto c procurando o rewoiver
no bolso do oaletot, Quem está ahi f
responda !

Somente um soluço prolongado se
ouvia.

Está alguém ahi í Eu bem não que-
ria vir. Vou-mc embora.

De repente o Rego, que [*jWc'a e5tar
morrendo, deu um pulo giftifUÜcsco.

Sáo gatunos? Quem «rque esta no
meu quarto 

'.

O Rego ! murmura o Figueredo
(odoalTlietu.

—- Meu marido ! diz assustada a pobre
Ritinha. ,

Theatrices
O Doutor do Lucinda acha-

se atacado de afoubadite agu-
da. A prova c que tratou de
cavar pessoal nacional que
pudesse fazer lace á com-

panhia partugueza, próxima
a chegar e que por ser coa-
tractada pelo Portes não po-
de ser fraca. D'ahi o convite
feito a Clélia, Adelaide
Coitinho e ao Eugênio de
Magalhães... Seja dlcto,

porém, de passagem, o ta-
lenioso Eugênio dará breve-

.„„. ,..,.,,,-, mente uni banho de arruda'

„„ Dr. galã. Dizem mesmo que ae o Adolpho
de Paria tirasse as suissas ficaria muito pa-,
recido com o gênio do Lucinda. O homemsi-

nho não foi inolle nem nada. Uma vez aqui

no Rio a permanência de uma erapreza tu-

runa, muito naturalmende a do theatro da rua

do Espirito Santo embarcaria para 09 Paizes

Baixos levando o gorducho na popa. {Salvo

.A-s TJ-y-á-ras
Lenda do Rio Neiíro

(Poesia de Mello Moraes Filho, musica de
Alberto Ncpomuccno J

Travesso menino.
Do fundo da» águas

Oue em floco» se ameigam dos juu&js ao pé,
Ã'b vezes ae escutaria queixa do rio

Um canto macio...
De quem.,. não se vé I

O canto se estende; mais doce que as moitas

Que dormem silentes ás nuvens do eco;
Sc acaso o barqueiro que vai na jangada

Lhe escuta a toada,
Meu Deus, se perdeu I

Travesso menino, «J*
Não sabes ainda ?

Ali as Uyárasse oceultam reveis!
São cilas as moças que vivem cantando...

Crianças roubando,..
SSo moças cruéis!

Suo alvas, mais alvas que o dente das antas;
Mais loiras que as folhas crestadas...são be lias
Se alguém as descobre na tnolle corrente,

Lá some-se a gente,
Lá sumein-se ellas!

Em noites de lua resvalam fugaces,

Quaes nevoas dohadas,— nas águas ames...
E ao collo suspenso nas ondas bem mansas,

Enroseam.se as trancas,
Quaes serpes de luz.

E ellas entoam cantigas tão meigas
c >ue o écho dos vales acorda veloz;
Mas foge, menino, de ou vires das fadas

Gentis, encantadas,
Um hyinno, uma voz.

u —Eu tenho aqui mil palácios
Todos feitos de coraes;
Seus tectos suo mais formosos

Que a coma dos palmeiraes.
Infante que vais no monte,
Deixa o teu pouso d-além;
Eu sei historias bonitas...

Vem I

Quando nas conchas de espumas
Sigo a tòa até ao mar.
As princezas que morreram
Dansam na luz do luar.
jangadeiro que murmuras,
Eu sou princeza também;
O rio está na vasante...

Sem !

Um ohosphoro riscou-se de repente e

o quarto illuminindo-sc todo, appare-

cerím dislinofnmente os dois enzacs. As

duas mocas achavam-se ainda com as

pernas de fora e os dois amigos cm trai-

das de camisa, como se estivesse na casa

da sogra.
Figueredo !
Rego !

O que quer o senhor aqui'
 E o senhor o quer í

Enganei-me no quarto e porisso...
Exactamcptc como eu. Aconteceu-

me a mesma cousa.
_ E tambe-m cnpanci-IJc na mulher;

queira desculpar. . ¦¦«¦

Menos fcssn. Desculpar... ^DhJ

iéjMKkÉís** que vejo! minha mulher, ex-

císrnã o Reno indign.do. Pois você ó-o

amante de minha mulher I (

Evoce, seu Rego, nSo e o amante

da minha •
Não sei, senhor, nao sei. O senhor

deshonrou-me e eu vou matal-o !

Os dois patifes empunharam a um so

tempo as duas armas c puzcrnm-sc em

linha de combate. Seis vezes dispararam

os bacamartes mas os brutos nao tinham

cápsulas e pijo cstquracam I

Minhas escravas são virgens.
Loucas, esveltas, morenas:
Tem mais ternura nos olhos

Que orvalhos as açucenas.
[angadeiro, a noite é fria,
'lem máo assombro o sertão ;
Minhas escravas são lindas,,.

Sãol

Tenho collares de per'las.
Harpas douro em que descanto ;
Governo a luz das estrellas.
Pára o luar ao meu canto.
Infante, a choça é deserta.
Ninguém te espera lá nau ;
Minhas historias são bellas...

São!»

E assim ellas levam ás grutas sombrias,
A's grutas medonhas dos rios, do m«r,
Aquelles que ouviram seus cantos, á noite,
Distantes do fogo querido do lar.

Ouviste, menino? Nao corras do rancho,
Que ali aa,Uyáras se oceultam reveis ;
Suo ellaB as moças que vivem cantando..

' • Crianças roubando.,.
Sáo moças cruéis 1

Miz-3favcl ! gritou o Rego. \occ

tem tanto sJne que fez com que o meu

revolver falhasse!
E\actamentc como você!

Isso, 
porém,não fica assim. Eu vou

buscar uma arma, uma bcnu,ala. um cs-

peto qualquer I K os dous procuraram,

pelo quarto todo.qualquer cousa quepo-
desse ainedontar o adversário.

Nada acharam. O Rego pensou alguns

instantes e depois sentando-se na cama

Br-Até 
que envfim ! Cá tenho o meu

emoque I E com o dedo Ungia dar esto-

cadus^ria. cabeceira da cama.

O Ohosphoro linha se apagado e o

qfitírtí permanecia cm profunda 
escu-

" 
- Está armado, o vagabundo I Trouie

um arsenal de guera comsigo. E eu que

não tenho commigo nem um prego 
i tat

todo o caso vou intimidal-o.

E o Figueredo, apalpando o assoalho

entontrou a botina c depois gritou :

_ Ah 1 não me ricas atraz, malvado i

Também lenho a minha espada 'Veremos

quem vence, se eu com a minha dunn

daiín se você com o seu estoque.

(Continua),

^fe •••-¦' -¦-•-% -*¦
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A NOSSA ESTANTE
Recebemos :

lllusiracãti Commercial que ro
f apparccc toda canta, impressa cm I
\ bcllo papel c desenhada pur Ca<m
1 Nova que revela ser uin artista du-.'¦mérito.

Na primeira pagina traz o retrato
do Sr. Cândido de * ar valho, o que faz pa-recer que A' /Ilustração professa as idéas mo-
narchicas.

Que lhe faça bom proveito e muitos anir s
felizes é o que desejamos ao collega.

A dircecâo d'A Jlhtitracdo eslá coniiada ao
symjiathico moço j. Trinas.

Jit lerftni o Atunnark Teatral de 1IKX) ?
Alem da muita viirieilmlc ilu leitura traz luwmnnolugim dns mais cnnhvuidos c que mais sueeeiisos tiin alcançado.
A 181I0Ü eiidn exemplar nu escriptorio ii'0 Ki<A'ú, pedidos pelo correio u IJ.lOO.

Resolvemos adoptar esta secção que a]-
caneurá talvez todo o suecesso' do Motte
a Concurso. Formularemos cm cada nu-
mero uma pergunta cm verso,-que deve
ser respondida, também cm verso, pelosnossos leitores. As respostas não devem
conter mais de oito Versos nem menos
de dois. e podem ser feitas em quadrassextilhas, ou oitavas, à vontade.

t Para o pergunta :
O fuça andando na rua,
D'uma moça a perna via
Deslumbrante, linda, nua,,.
0 que o marota seiilio ?

Recebemos as seguintes respostas ;
Sentiu que a bella mocinlvi,

fia de pejo, e de horror
i lhe mostrasse a perninha

Cri ei
Não
Ali1 n gruf.i i amor !

Nc-.íc instam-*1 o magnata sentiu I
O qne todo o mortal sentiria |— Foi p'lo corpo um medonho .irrcpio. .
Quando a moça o pernáo exhibin. 

"* 
|

DriRo' Jiinkir. í

Sim ! Já vou responder o que o Jucá Barballio jQuando ao pequenàn a perna linda viu '
Sentiu crescer-lho logo o... grande sentimento I
t, de barriga oh I ícrrol o seu Jucasnhiu ! !

_ Lúcio Guedes. |
Sentia vontade de, no fim da perna j
Que, á mostra tinha essa mulher estulta, ¦
Kazerandar, por um momento, interna*
ISin outra perna que elle tra2 occultu. ;

.... ~~ NlCOCLKH.oentto logo avolumar-se
No seu todo de rapaz
Coisa qne para notar-íe I
Não requer ser mui sagaz.

OniuiEH,

A visia da punia magra
De creatura tio terna...
O moganão com certeza,
Sentio,— brotar-lhe outra perna !

Aktonio Clarinetiií,

ommoção que o abalou
ilou.

Foi tnmanh.
Que um lilhinho pelas pernas lhe

— Braz Cuuas.
Pelns d'elle nada lindas,
Nem deslumbrantes, nem mias
l'm formigueiro moHno
Subir, fazendo das suas.
i- i -. Dios»-*-t m deseio louco, tetnco
De logo, sem mais aquolla,
Alirar-se sobre a belía ,
Que lhe mostrava o pernito.
Porque este caso é notório :
Em vendo uma perna em bruto,
Sentc-sc logo ex abrupto
Invadido pia te.... mura. ¦

AnjioLD.

FOLHETIM

Para o próximo numero offerecemo:
seguinte pergunta:

O que é quefa\ a Bulhões
Quando /anta com vontade'
E come como um abbade
Fritada de camarões '.

t Só recebemos respostas até terça-feira
as 3 horas da tarde. As que nos chega-
rem depois serão inutilisadas.

'.I J tm.i.im.i. ,i . i-j>j-i . l* i

O 3RIO isrrj
Remexe, minha mulata,
Continua a trabalhar
Quero comiígo gozar
.1í ! que gostos Fort muita...
Ai ! inuluiinha gaiata :
Remexe 1 trabalha ! assim!,
Ai I que gostos para mim !.. „
R ella a gemer soluçando,
Vae de leve trabalhando.'..
Não soluça seu Chrispim \...

. ,—, Lui-ta GUEDES,"Noteptaclta 'a -•¦'iiuu- f!"Sem nicles não ouço nada !...«Mas, aqui inda liu bolladu 
"

Deiva disso, Fortuna fa !.,,Não,meu bem, seria ingrata,Se por nickeis fosse assim !,..—Nilo é por dinhciiu, esini : 
" *

Por mais que ti negocio arroche—Viiccnosai: brnclie. hrnclic.
Na->.soluça seu Chrispim.'

Levianví.
Depois de bo.i mamata
E quasi já no pi leque
Disse o Chrispim que é molejue
At .'que gosto Fortunata
Miitfiuc.i licmi.h! Mulata
Machuca meu bem... i^sim

s

Continua aberta esta secçao, Üaremoi
em cada numero dois versos que devem
ser glosados pelos eoncurrente-s, para os
quaes hca estabelecido um prêmio men-
sul.

O resultado deste concurso será sem-
ore publicado com interviillo de um
numero, sendo as glosas recebidas ate" a
vesp-íra da publicação do numero ante-
cedente.

Para o motte:
Ai ! que Rostos Forlmiaia
Não soluça, seu Chrispim,

Recebemos as seguintes glosas :

O Clirispim José da Muttn,
Ua mulula, no costado,
Rerrava como uni damnado :
.1/.' que gostos Forttmata,
Rebola, minha mulata ;
K. esta, sobre o capim,
Numa agonia sem fim
Virando os olhos dizia :
AiJ Jesus, Virgem Marin !
Nm soluça, seu Chrispim .'

Antônio Clam,\7:tta.

Kti vi o Jucá da Mair.i
N'um remclcixfi dtimnndo
A gritar:—que bom bnecado \
Ai ! que gostos Fort una ta ;
Cnmn é boa esta mulata,.,
Ai meu bem... assim... assim..
Vira o hoinpltoti' p'ra... mim!
K a Fortunata, zangada.
Bradou, ioda alambicada :—Aráo soluça, seu Chrispim '.

Amores da Costa.

Ho ti tem i noite na cascata
Onde entraram dais pombinhos
Ouvi por entre gritinhos:<-Ai ! que gostos Fortunata!
ii Você, morena, me mata,
«Eu grito, não estou cm mim !
«Ai!... ai!... aü...cheguei ao Jim...
«—Cala a bocea, a vtsinhança
«Vae chamar-te de criança,
"Não soluça, seu Chrispim!

Nirccufs,

Indo assim você me mata,
Que rem ei ei nos damnados,
Já tenho os olhos virados,
Ai ! que gostos Fortunata !
Pareço ja eítar na gata.
Náo mais afino o flautim ,
Com teus mexidos assim.
— PVa que tamanha lamúria í
Não ve que o choro faz fúria ?
Não soluça, sen Chrispim !

BiW Cucas.

Pupporto d*i moca a malta
Nos brilhos da Icrrameniu
E quando cila mais s'esquenta...
A i ! que gostos Fortunata...
Se nos amamos, mulata,
Foi por causa dum chinlrim..,
Deixa Correr o marfim.
Socega uni pouco, Milú,
Mexa u panella do angu.,,
—Não soluça, seu Chrispim l

PlKDVCA AssecAIiADO.

Mus,
Disse

mulata canta
com voa abai"!" seu Chrispim

He. Hahi Lho.

orferecemos oPara o proxinn» num.
seguinte more :

Estufa mais a barriga...
Jdstou nus cornos da lua '

Recebemos Klosas Mi K,i:l.í:.-„a
horas. As que chegarem déi.uis -
inutilizadas,

[^Aoi%

LOGOriRIPHO POi LETRAS
Planla — 9 ' io 4 ij
Mulher - , n „ i, -
Herva - 3 , i, j
Herva — 1 « -, t> i3

Iaa.Becto
Joa Oli.va.

dl
CHARADA HEXAGONAL

t.Aos Inrunas)
Acharão verniz da China
l(i -. Irama, uma cidade.
Depois ilha. deusa c ave.
Com muita facilidade.

D. Abbade,

CHARADA COMBINADA
i.' + ÇA = Conctibina
=.* 4- RA ^ Ne«ro
¦f." -i- MA= Pena
4' + AZ = Voraz

S*la.-n.tet

CHARAD* CONTINUA
Ara. insecto c animal
li p'ro hnal consolavúo.
Terminando este einlirullio
Onero prompta h solução.

Barru.uimia he Oi

Guemul i animal, Franefovt—Solre—o—OÍer, -
Soviuada (nâo declfradaj,

l.'-r^a—l
K—a-a—t
A-~!—t~e,

Manduca, (V— ze
y.c—fo, Colombma-ÇotembinotEn{e»

iviomo, Emoii-Xeme, CMcho Cocho, Yans-Tse~
hiaiix, Bcja.

Derdfraram:
Irei Üocata 10, Barri^uinha de Ouro io>h. t..Porc io.Caraini.rii 10,1'reiCheiro 16. .K. Lun-jag, D. Abbade 8, Aimoré 8, FrctNico 8, Lauriia7, K. Pachou, M. Terio 6,

Júpiter 5, Prei Piolho í, Pitaca 4, Xixi 3,Bolina .1, Amarribas S, M. Lio 2, X Co 2,K. K. Calho a, Ora Ccbo *i. Frango As-aatlo 1, Senegalina r.

Correspondência— K. Lu
Convido-os A comparecer
das j ás j horas da tarde.

i Frei Nica-
redacçao

Marâo.

ACil-K PRO\TRP,IOS

Na cidade de Ouif
homem que rcuiü-

CHARADA CASAL
Do grande Egypto uma ilha

No feminino
li cena planta vê se pilhaNo masculino.

Fi.el Boci

Na ilhn o homem é limite— 2, 1.
Carahu

«o
CHARADA TRANSPOSTA

Santo Deus que slua a minha
Sempre, sempre a iosf/itiar
DVsia surie, coitadinha
Leva sempre a se queixar.
A queixar-se da tal sorte
Vou mostrar que sou poupadoDevo aqui causar a morte
Do que for mais descuidad".

. | f||

N. 104
0"em (em bocea não manda
Acertaram; Beltholdo,

Piolho, Frango Assado,
galina.

!,fi„r.
Amnrribas, Frei

D. Tiberio, Sene-

CHARADA A VAPOR

)Rio p ra tra^
Rio p'r« frente
lista decific
Quem fòr valente

(An
N.

bravo ITniToni
« Morreu a minha Marocas.Aquelle anjo de ternura...
Que com amor e beijocas.,.
Fazia a miuha ventura I»

Assim chora um tal Prudencio
A terna cura metade,
Entretanio, outro, o Gaudcncio,
Anda alegre, na verdade.

Foi o caso que o diabo,
Bemfazcudn este .^aitfclla,
Teve dó d*elle e deu cabo
Da sogra, febre amarella...

Collega. leia. procureProvérbio que o mundo sabe :

Dei no' jr.Mort.

QUEBRA CABEÇAS

4-A-C-i:-ll IM O-P-R-R-T-T
Formar com c.-tas letras -

í la^o.

PERGUNTA ENIGMÁTICA
Me ili-ça jú, sem demora
Meu collega genial
Qual a rorda de navio
Que -j tributo no plural;

Prei Cheiro.

CAVAÇÃO...
—o—

Pela Nacional

63

60

00

68

AGAVE AMERICANO

980 j|| 80
11 1 :-.:Í^>

AGAVE PARAMENSE*',- SR"

Baruk-uiniia^ü-sr •
TORNEIO DE ABRIL

Premiados os dois

ENIGMA PITTORESCO

Só rccchoiuos ns tlocUra^õus
_^ deste iiumoro até (erra-feirn.

otios veiradores. | Sonlo imitilisadus as que nos
oltciiareiii depois.

As dedfrações e a lista dos decifra-
dores seráo sempre publicudas com

, intervallo de um nuniertiT
Aos -.lous 

primeiros decifradores do
tornem daremos valiosos prêmios.Acccitamosacollaboração. que nos
deve ser enviada em tiras escrintns só

| de um lado, '
Os pontos do torneio são eontaiíos

i por questão decifrada e não por traba- jlho publicado, '
Propusemos 12 questões, cujas deci-

frações eram :

BANCO

m ,f£ 45
PR0.VTÀ0 VEL0CIPEM0

16
46

I3TJ-rTxA.S

25
K, C. Pohé.

13
14

de Hosiía
Scenas Realistas

DE

XiTTIDOIRO
(Escândalos do Rio do Janeiro)

¦ xin „ j*,, 
'

Quantas vezes ao ver Rosita'cora um
peignoir de cassa, que deisava-lhe ode-'vinhar as carnes, arromessava-a no leito
gosando prazeres indefinidos í Quantasvezes í Corria a nossa vida plácida eserena : nem siquer um motivo de rtten-timentol...

Nossa felicidade, porém, ndo poderiadurar muito 1
Uma ntfilc preparávamos para sahir

quando «Igucm buteo á porta. Fui eu
próprio ver quem era. Era uma corta
paru Rosita. Não passou pur minhamo Min n IAA~. wl» -L '

dencia que tinha cm meu poder. Tal procurou saber de
qual a havia recebido, entreguei-a ã I Mario, morrer como Tedínha ! Si
minha amante. Leu-a ti luz do gaz. mui- I ninguém por si 1 Contou-me a Rosa

mente o idéade devassair a correspon-

to tremula c passou o papel ás minhas
mãos. A Rosalina comniunicava queTedinha estava muito mal, atacada de
varíola.

Vamos visitai-a í perguntou-mc,assim que terminei a leitura.
Não tens medo >. inquiri.
Não. Absolutamente não.
Estou ás tuas orden.s.

Meia hora depois estávamos em casa
da enferma. Tedinha dclirava. O medi-
co que, durante aquelle dia, não se afãs
tara do lado da doente, affirmava a gra-
vtdadc da moléstia : varíola confluente
e hemorrhagica. Rosita olhava aterrori-
zada para a amiga que agonisava, tendo
o rosto deformado, quasi negro. *i^ãt

Vamos f perguntei, ao observar o
terror de Rosita.

Sim—disse, erguendo-se.
Náp pronunciou uma sò palavra até

chegar á casa. De quando cm quandosenti-a estremecer.
Depois de dispir-sc, recostou-se d

janella, onde jU me achava havia alguns
minutos.

Pobre da Tedinha. Mario 1 A Rosa-

ue Tedinha, mesmo doente, tem sido' al^o das maiores injurias por parte de
j rtonorina ' Como ii infame essa mu-
! llicrCI...
' Estremeci sem querur. O nome de Ho-

; norina, não sei porque, causou-me n1 effeilo de uma punhalada, principalmen-
te quando pronunciado por ininhu
amante. Não obstanlc repliquei :

Porque esse ódio da^Honorina
contra 11 Tedinha !

Porque morava commigo !
E só?...

¦*• Honorina c assim mesmo. (Juando
odeia não conhece meios, deseja os tins.
Sabes o que ella disse da moléstia da

íTedmlia I
O que foi i
Qual voriola ! Qual nada I O que ,

ella tem é syphilis I Também iã esti ha |
perto de 15'''annos na vida alegre ?!,.. jNão sáe no pão^não ! sâe no corpo I

_ Eu sabia que 
'Honorina 

era capaz de 
'

dizer muito mais ; porém, francamente, '

C°,mo é triste, j crcdítaveltudo isso,confêsso.'Quc Hono-rina abrisse a bocea c injuriasse o mun-do, até mesmo a Deus, nada me admi-
rava ! Conheci o intimo da rapariga cduvidar da fnltn de*ducncão de llonori-

Chico Ficha.

ao lado d'clk, co-vai ! Eu nada valho
nheço o meu logar !

—Cala-te ! disse, tapando-lhe a bocea.Tuas palavras me fazem mal. Acho im-
possível que de teu iniimo saliissemto-duvidar de tudo quanto vemos c ' dos esses'horrores I Tua cÓmp^cãc^écila a Tudi- i absurda, - ;-; '  ' ¦ 'odeia.apalpamos ! Mas..

ilha só por ler Rosil., como coinpanhei-
rn de casa I .. mio I n.ln acreditava, nãu , norin,
queria crer!... Havia outro motivo, fos- maiorse elle qual fosse, que Rosila achavaniente 

guardar em segredo !...Sim ! era isso 1
Tornei-me peiv a ponto de Ro-
— Em que estas pensando f—Nesse odiei de Honorina para coma I edinha I Acho inexplicável esse senti-mento, attendendo aos motivos ouc aore-sentoste v
—Fica-tei bonito defender essa mu-lher! Era so u que faltava !

I .RDelender t Quem a defendeo ?
,:?—TD !'-Eu. I E's uma criança ! Que todas as
deíczas fossem feitas comoSqua acabo
de fazer e juro-te que os ódios substitui-

I a consciciicia era o ódio que votava á
.. ,-.--- - Tedinha, tão somente porque minha
Ijrio mi disso cjiie nenlium 4os amantes aniantc morava coro, a outra 1 Julr.ava.irul-- ".- rir

&&J~ - >- .

o que naquelle momento me espicaçava I riam a minha peça oratória I" -"¦-•'--  -'-•- ¦- -Fones bem defcndcl-a, insistiu Ro
sita. 1-ni tua amante, mais sincera, talvez, do que eu ; mais constante c rázoa'~jsp

níqua ! Procuras ferir-me e
ivo ! Nunca vivi a sós com Ho-
viva a sos coimigo ! Quando as
provas não bastassem, era essa

mais que suniclente para .convencer-te !Desdenhos, porém, o sentato e razoável
para te agarrares com unhas e dentes aoinsulto e a baixeza! N3o SOU digno deser tratado assim. Rosita 1 Sc razoável,
se não queres ser sensata 1—Insultas-me por causa:de uma reles
prostuula I Falta-me o senso, concordo;
mas sobeja-me a vergonha 1 Podes continuar a insultar-me; eu jà esperava tudo
issn - - r

Retirei-me da janella c dirigi-me ao
quarto. Pela vez primeira tive ímpetos jde abrir a bocea para ofTcndcr Rosita I !
Achei prudente interromper uma dis-
cussiío que nenhum lucro poderia trazer
para ambos; Deitei-me e fingi lèr um ro-
mance que me viera de S. Paulo: StNHA*,
dei Antônio dcQlh-aira.

[Continua).
"ti.ríi

t.J' : ^:X \J±£
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lis m íssm
O Xo.-qno de Al«-nl"'«« « Jutuhy de

"ííiiüò.i» do Prado, «ura todns a» moloLo» do pelo

Vidro 2$ooo
o Geral—Drogaria Pacheco, rua dos Andra.liis 59

^ 
4®&

Deposito

&

Leiam os attestados ao lado

isiiíriiSfflLis
CURAM-SE RADICALMENTE COM A

DO DR: EDUARDO FRANÇA
Adoptado na Europa

EEÜIEDIO SEM QOItBTJH.A
cura eflâcaz das moléstias
de pelle, feridas, empigens,
frieiras, suor dos pés, as-

PREÇO

31000
DEPOSITÁRIOS

NO BRAZU, TI? _¥?

AEAUJO FREITAS & C. JU 3L
114, Rua dos Ourives, 114 ^^ OT

E S. PEDRO. 90

E na Europa CARLOS ERBA
MILÃO

saduras, man-
chás, tinha, sar-
nas e brotoejas

Vende-se em todas as pharmacias e drogarias

âí
Irguiad» (V AMIDO CALA» „ i$Qf)Q

Precioso livro de grande necessidade para todas as pessoas de

theatros e «qu.Ua? que de alguma forma se interessam ou tcnh«m
tíbgocio. Usados1.0S nossos .he«.™- ^ lhu,,u,s, ,omp«...n_... lussua mcatros.

a"Contém 
as mais minuciosas informa _¦

panhias dramáticas, actores, actnzes, etc.

Além do muitas anedoctas de espirito, contos divertidos
humorísticos e luteranos, traz

NOVE tVÍ©IM©l-®©C»S
dos mais populares e que mais suecesso teom alcançado em

nossos theatros c nos salões particulares.

a l^OOO
venda na Travessa do Ouvidor n. 8 (loja)

I/A\ IBfflíMIil

fiO e 142, Rua Visconde <lc Sapucah,, HO e U2

vej», jí

TELEPHOHE III — CAIXA DO CORREIO 1205

\mm a toara da comu.an.cr .o. anuo. &¦«•«___«

podemos- offerecer-lhes, .iléin das Bosmw; marca»<

da cerveja YPIRANGA que reoanimentlaniOT pela stiu mvpern.r qua
d.««aigjj*^ ,r,_.M aw &_ ,:'sír

*""" ""!•"'"> 
YPUUS8A Wlotr«r«c.da,a».»d., .jjrtl. üo «to

«ndid. ,TÍ,.,rte «o. no.». ft.gn.™ «... ¦«• '•""°™ » r

marca* antiga.», e o hcu preço é He:

SOO réis por litro.
400 jj » garrafa, excluído o vidro.

A. g.r..r*. -PaUoi- »«!•> «Ho telorrf", » 2» '«'*¦ f"
nraco ai acceitamos da volta C«b a rolba respectivo. _ ,"-•>«:: 

.^r?.;rr ít.rd.sz. r3Sft-=
como «ta imjw tloa nossos acMwiuiiiiH
. rupon.al.ilid.au d« .S v.nd.r a» I>r«Ço da t.brlc.

(JEOBO IVtA-SGIiH^E <SE O.

CERVEJA YPIRANOA— Telephone 107.

LOTERIAS DO B0ÍV1F1W
Elacrtra-o g o e s todas as

uiKtuúo do Bimr«nin»«

Caxias, 21 mt maio DK «07.

Min. Sr. Honorlo do Prado- Ha »!»«; antft.
,...« miirrlii uni» riu duna vtireH V""" ""*'¦*««»»»#.

!¦ ir i.lr'...n.ni« liorrWolm.nl». D.p.t.ndo ooni

a V..IU...1.I0 no Jornal O Pç'i. <m j»J»* ,""
cs. 

' 
Eicon. S.noí» a <.o protllülo,o SU-

.,",,., ,./«!«»«, «.a ml. vl.lM» «"¦}= *_¦
rauilli. «ano. .omploto...>..to II™ d.jo.ll. bor.

rival ...li', ...onto. parla»», v? ¦ >_ «*1_°

5Sw.ll.. por 
'ai 

in._b otaobert. qn. f.»

nm ueiienclo ila huinanldnac.

Soa, ..00. tod.u.c.ti,..,. e o.n«ld,._tao, do V.nc.v

,„3gn. obrigado . orlado - A"'"*» ™to *'ro

i,™ I. i«ti»mtliS"i.it liflillü'»*

Utaurl Oliladan, ...orador li i««- «« Alí°''!!

t"ilrtt™«™4 »"*» « «™ ' "

h,. T> Marttarlilfc Coaar Marli oütou-

VSS. O..Í.ÍI 0 
""..II 

(« _tiq..l..tao.l,P__

K jmlo ile Moranguope tt. .>»¦;

; )tgUe.|lÒ (M, PnuLo)
-- ., ctia/i Urt astiima 1 1 I

AKíiiÍI.. Bra. D. Uiubolliin do Oliveira notlrau

tlnríiule 99 niinm.
Curnilii polo .Tntnliy, do flanorlodo Prado.

nu oi-ui aauíiii

MUZAMUINI10 (MIKA8)

O St. tenente J0A1 E. Verrelra Lopu» HolTroii

intensa rouquidão, tosSQ.í feçre.

Ourou-«e com um vidro de Aloatrflo e Jalahy,
Prado.

CSEOSOW!
DfJ

LiERNESTOJE SOUZA
1 BroncliHes,

Astlimn»
Rouquldflo,

Tosses.
1 Tuberculose

pulmonar
, Medicamento sam

rival, que por anua
offettoa tom o cogno-

Saiamos
PREÇO 56000

Urogurla I*n-
¦checo, i-n» dos
¦Andradas 5».

COMPANHIA DE L0TERÍAÍ HÀGIONAES DO BRAZIL
SEDEi CAmALFEDEKAL Rai Nova doOuVidórjj gi<» 

A-faiu d. mkx 41-btan Tègraphio-iotaria

EXTRACÇÕES Pi ÁRIASJ RUA, CP44? ,,-í;.

SABBADO 28 M ÁBB1L DÉÍ%0 SABBADfÂ-J
EXTRACÇÃO DÓ PLANO. N, 6ü 49*

50:0OOSOOO
Por 7S500

Ou hilliete» Hchaio-ae à
pblco LOZVEL, cuii» tio d.  --.
correio «48. Essa* auínolas encarregam
no int*rlor e uoi Entadoa, daudo-ao
CAPITAL FEDERAL.

ur ti. 10, enütiri.vo lelegru-
„.!„ goras. d. Lai» v«ll«" «¦•¦-. 1/X Tn'd".rõ"(o" i.i.gr.t.hioo PEJOU, «ai» d.

Cn.se. 4= C. be™ du t.noollln. .a. i A. ««a l 
dlrloço... Accilnn™ .S.n...

d. ,„...,.., p.dtdo.,.ogando- 
. . «mi°'^'»™___,_ 

, _Í„ b,lh.,M pr.nl.do. d.
itajoaa coiuniiaslio. Os ageniea ro

i-rcio 817, c U

ira; ^~^ ZT i^^ ^#^ WRTIJOSAS

^^^^^^^^^^^^_^ ^ ^ ^i^í ernesto SOUZA

Tpograiphia» d'0 RIO NU'

a..do*..fH.-i..»»deT>p..)|.'..|.l.i«.i«>P™»''»'.?.'ltl,09ral,hi"'
dcMt.ih», í.in.-0!|n.l>liin «'- ciuiidEMiut^lu

SEj NCUMB1MO-NOS de todos e 4uaesquer tra-

balhos concernentes a estas artes. As , nossas

officinas estão montadas com todas as emgen-

cias modernas ecomo tal promptas a confeccionar qualquer que

seja o trabalho de lithographia, typographia, impressão, dese-

nho, encadernação, ztncographia e xilographla.

Oualquer clichê, em zinco ou galvanu incluindo o de-

senho s^Vompta com a máxima brevidade, nitidez e modi-

cidade de^reços. .
TeSos sempre promptos para vender, grande varie-

dadsjde clichês de Zinco que cedemos por qualquer quantia por

já serem servidos.
Ücceita-se qualquer encommenda do interior e incum-

bencia de despachar bem acondiecionada.
Dispondo as nossas officinas de officiaes de mento, nao

tememos confronto dos nossos trabalhos nem tão pouco receia-

mos a cuncurrencia de preços. .-
Especialidade em trabalhos de grande lorniato e de luxo,

cartazes e livros.-,;.;: í._ ... ,
Encarregamb-hos tambem da distribuição de avulsos,

programmas, etc.

8, RUA NOVA DO OUVIDOR, &
Officinas d'0 RIO NU'

Segundas e Quintas-feiras
à's 21[2 üoras fla tarilfl

As extrações eflectuain-se na agencia geral, ti rua de

S. José n. 5b, ás •> i|S horas da tanlc.
Acccítam-se agentes no interior e no» Lstados, dan

du vantajosa commissáo.
q$j& ¦ '-,,-' A" vcndu tm todaa aa aisas c kiosfiucii¦ 50, RUADE S. JOSÉ, 50

Cata do Correio «. So-E«doeço telepaplüco Bomfim

Almeida & Freire.

»«.,,,., ti âsÃ ! si ,r."

^^.ntirjas ou raoentas, y^

ouram-se rj^üidanaerete jerá*

sem. ixijeogão >#^«V -^^^

soxxa.onte oom. o j^^^m V^^*^^

BLENOGIDÂ yQ$^^\
Dr, Caetano 

^^í»]^/^ ETita os estreitamentos
da U}l/^'tr\^f^ ' e as operações coiseciitltas

_^TO> SghjlP DE'Ut TQgm 
ERNESTO SOUZA

,: <tg|| /jffir^a CURAM

< %» r W Em todos as
) /« ____ phariBiaoias •
; I n 11 drogarias»\| T1 -
<f^ _J^ DEPOSITO GERAL
<]f^ ,_ff DROGAM*

<ll$ /jjÍB. rAOHBOO

jL Mk Rua
> ^g ~2___r "^ ™

\W m kmum
Oi, ¦HB>r

< Froniao V. Fluminensn

í ST ,M Mi BO.XAVRADMl 104
) rÇ( (antigo Polytlieama)

QUINIELAS
jft Wsosis

FUNCÇÀO DIÁRIA

MUSICA EMBAMDEffiAMBNTO

OS MELHORES

PELOTARIg^JRAZIL
' • SPOET ATHLETICO

itt giOBlitO »51lMlBê»W

% 104 ÍU M UVÍAÍI» 101

Bazar C&llosso
J3A

s drogarin
-"^^DEPOSITOGERAL, rua- d» <-* n-t ¦•-

•#0DÒY, FERNANDES & O.

4 BUADOSABDOOKLOBO 
4

(Largo ao 5E!««»olo Ao Su)

Fazendas, armarinho ferragens, louça, sapa-
taria,* perfumaria, etc.

por ,n _>; .''*• 
PREÇOS SEM RIVAIS £.

Hingucmso Uluda barato .bom .6 .ao B12AR «SO
™- da 

ramili» Pernambucana.


